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AA  PPRREECCAARRIIZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  DDOOCCEENNTTEE  NNOO  
SSEETTOORR  PPRRIIVVAADDOO  EE  SSEEUUSS  IIMMPPAACCTTOOSS  NNAA  QQUUAALLIIDDAADDEE  DDOO  

EENNSSIINNOO  SSUUPPEERRIIOORR
CONSTANTINO JOÃO MANUEL1

RESUMO: Este artigo discute os principais desafios enfrentados por docentes que atuam no ensino 

superior privado, com ênfase na precarização das condições de trabalho e seus impactos na qualidade 

da educação. Por meio de uma abordagem qualitativa, buscou-se compreender como fatores como, 

vínculos contratuais frágeis, baixos salários, ausência de plano de carreira, sobrecarga de trabalho e 

escassez de oportunidades de formação contínua afetam não apenas o bem-estar e a motivação dos 

professores, mas também a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. O estudo foi realizado 

com base em entrevistas semiestruturadas aplicadas a docentes de instituições privadas da cidade de 

Luanda, cujos relatos revelam uma realidade marcada por instabilidade, desvalorização e insegurança 

profissional. A análise dos dados mostrou que a precarização docente compromete a função social da 

universidade, esvaziando seu papel formativo e crítico. Os resultados reforçam a urgência de ações 

institucionais e políticas públicas voltadas à valorização efetiva do professor, condição essencial para 

a construção de um ensino superior mais humano, democrático e comprometido com o 

desenvolvimento educacional e social do país.

Palavras-chave: Precarização, docência, ensino superior, setor privado, qualidade do ensino.

INTRODUÇÃO

O ensino superior privado em Angola, 

concretamente em Luanda, cresceu 

consideravelmente nas últimas décadas. Esse 

crescimento, no entanto, não foi acompanhado 

por um compromisso proporcional com a 

qualidade das condições de trabalho dos 

professores. Como analisam Chauí (2001) e 

Oliveira (2019), em muitos contextos, a educação 

passou a ser tratada como um bem de mercado, 

e não como um direito social fundamental. Como 

consequência, a busca por lucro tem se 

sobreposto ao cuidado com quem ensina.

Os professores, que são a alma do 

processo formativo (Tardif, 2002), enfrentam 

rotinas exaustivas, contratos incertos, salários 

baixos e escassez de oportunidades para crescer 

profissionalmente. A precarização não é um 

fenômeno isolado — ela se espalha e 

compromete a essência da universidade que é 

de: formar cidadãos críticos, conscientes e 

preparados para atuar na sociedade (Santos, 

2011).

Estudos como os de Oliveira (2019) e 

Silva (2020) mostram que a precariedade 

docente afeta diretamente a qualidade do 
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ensino, interferindo no engajamento dos 

profissionais e na profundidade dos processos 

educativos. A relação entre condições de 

trabalho e qualidade académica não é apenas 

próxima: é direta.

Neste artigo, propomos refletir sobre 

essa realidade a partir de um estudo realizado 

com professores do ensino superior no setor 

privado em Luanda. A ideia é dar visibilidade às 

experiências vividas por esses profissionais e, 

com base nisso, contribuir para o debate sobre a 

valorização docente e a urgência de políticas 

mais humanas e eficazes neste sector.

METODOLOGIA

Optamos por uma abordagem 

qualitativa, por entender que as histórias, 

percepções e sentimentos dos professores são 

fundamentais para compreender a complexidade 

da precarização no cotidiano universitário 

(Minayo, 2010). A pesquisa tem também caráter 

descritivo e exploratório, já que busca 

apresentar um retrato fiel das condições 

enfrentadas por docentes em instituições 

privadas, além de levantar questões ainda pouco 

discutidas no contexto angolano.

Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com 20 professores que atuam 

em diversas instituições de ensino superior em 

Luanda. Os critérios de seleção incluíram um 

tempo mínimo de três anos de docência, 

permitindo assim que os relatos refletissem uma 

experiência consolidada. As conversas 

abordaram temas como vínculos contratuais, 

carga horária, remuneração, acesso à formação e 

percepções sobre a instituição e o ensino 

ofertado.

Para a análise dos dados, utilizamos a 

técnica de análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011), organizando as informações em 

eixos temáticos que nos permitiram identificar 

padrões e destacar singularidades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As falas dos professores revelam uma 

dura realidade: a maioria atua sob contratos 

temporários ou como prestadores de serviço, 

independentemente de tempo ou ainda mesmo 

de nível académico, facto este que viola 

diretamente as normas exigidas pelo MESCTI (a 

efetivação de pelos menos 50% de docentes em 

distintos cursos nas IES).  Essa instabilidade gera 

uma sensação constante de incerteza por parte 

do docente. E face a essa realidade, a questão 

que se levanta é; como planificar uma carreira, 

investir na formação ou se envolver com projetos 

pedagógicos mais profundos das instituições 

quando não se sabe se estará na instituição no 

próximo semestre?

Além disso, muitos relatam atrasos 

salariais frequentes, erros constantes do 

departamento de recursos humanos no que 

concerne ao processamento salarial (professores 

que recebem salários de outros, por erros da 

instituição), vencimentos que não correspondem 

à responsabilidade e ao nível de formação 

exigido (Silva, 2020). Para tal, na luta pela 

sobrevivência, muitos são obrigados a 

acumularem jornadas em mais de uma 

instituição, o que, inevitavelmente, afeta a 

qualidade do ensino, a saúde mental e a relação 

com os alunos (Santos, 2011).

Outro aspecto preocupante é a falta de 

planos de carreira e de incentivo à formação 

continuada. A sensação de estagnação 

profissional e de desvalorização institucional é 

comum entre os entrevistados. Como lembra 

Tardif (2002), o saber docente não se constrói 

apenas com diplomas, mas com tempo, 

reconhecimento e investimento contínuo — 

fatores ausentes no cotidiano desses 

profissionais.

Pedagogicamente, os efeitos são 

evidentes. Docentes apontam dificuldades para 

inovar em sala, devido ao acúmulo de turmas, à 

falta de materiais e à pressão por produtividade 

(Chauí, 2001). Muitos sentem que estão apenas 

"cumprindo carga horária", quando gostariam de 

estar realmente ensinando, trocando 

experiências, acompanhando de perto o 

desenvolvimento dos alunos.
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Essa lógica precarizante tem um efeito 

corrosivo não só sobre o professor, mas sobre 

toda a função social da universidade. Em vez de 

formar cidadãos amantes do pensamento 

críticos, criadores de ideias, corremos o risco de 

formar apenas meros refletores de pensamentos 

alheios, simples trabalhadores treinados para o 

mercado — um cenário que empobrece a 

sociedade em aspectos físicos, mentais e 

espirituais (Santos, 2011).

É importante destacar ainda o impacto 

dessas condições sobre a relação professor-

estudante. Muitos docentes afirmaram que, 

embora desejem estabelecer vínculos 

pedagógicos mais profundos, o acúmulo de 

atividades e a rotatividade institucional 

dificultam esse processo. (Minayo, 2010). A 

impessoalidade nas relações educativas, nesse 

cenário, torna-se um sintoma da lógica 

mercantilista que tem moldado o ensino superior 

privado.

A soma desses fatores configura um 

ambiente profissional marcado por instabilidade, 

insegurança e desmotivação. O resultado não é 

apenas a precarização do trabalho, mas o 

comprometimento da própria função social do 

ensino superior. A universidade, que deveria ser 

espaço de formação crítica, emancipadora e 

comprometida com os desafios sociais, torna-se, 

como adverte Santos (2011), um simulacro de 

educação, voltada para o adestramento técnico e 

a reprodução de desigualdades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A precarização do trabalho docente é 

mais do que uma questão contratual ou salarial. 

Trata-se de um problema que afeta diretamente 

a qualidade do ensino e a formação das futuras 

gerações. Ignorar isso é comprometer o presente 

e o futuro da educação.

As instituições privadas de ensino 

superior precisam rever seus modelos de gestão. 

Não se trata apenas de oferecer melhores 

salários ou contratos estáveis — trata-se de 

reconhecer o valor do professor como pilar 

central da educação. Sem professores 

valorizados, não há ensino de qualidade. Sem 

ensino de qualidade, não há desenvolvimento.

A realidade retratada neste estudo é um 

alerta. Não podemos naturalizar a precariedade 

como parte do cotidiano docente. É preciso 

mobilizar instituições, gestores, sindicatos e 

políticas públicas em favor de uma mudança real. 

A educação precisa voltar a ser um espaço de 

esperança, de construção coletiva e de 

transformação social.

Como disse certa vez Nely Lucas, artista 

angolano, numa de suas composições: 

"o professor finge que ensina, quando na 

verdade o que ele mais quer é ver o seu bolso 

cheio no final do mês, o aluno finge que 

apreende, quando na verdade os seus 

pensamentos estão foras da sala de aula, e por 

causa da insensatez do professor, o que 

comumente acontece é a trocas de notas com 

valores monetário, e para as meninas pede troca 

de suor para satisfazer os seus desejos da carne."

Esse trecho, embora carregado de crítica, 

expressa de forma simbólica o que acontece 

quando o sistema educacional falha com quem 

ensina e com quem aprende. 

É hora de parar de fingir. É hora de 

transformar.
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